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Resumo
A violência conjugal é um fenômeno multideterminado, o qual sofre impacto de experiências precoces e atuais. O objetivo deste 
estudo foi testar um modelo teórico no qual o ciúme é mediador entre as experiências na família de origem e a violência física 
conjugal. Trata-se de um estudo com delineamento quantitativo, transversal e explicativo. Contou com uma amostra de 600 
pessoas, de 18 a 65 anos, residentes em 13 estados brasileiros. Os instrumentos foram questionário sociodemográfico, FBQ, 
CTS2 e ICR, em uma coleta por formulário eletrônico na internet. Modelagem de equações estruturais foi utilizada para testar 
a validade empírica do modelo teórico. Os resultados indicaram que o ciúme media parcialmente as experiências na família de 
origem e a ocorrência da violência conjugal. Os dados apontam para a necessidade de atenção ao ciúme nos relacionamentos 
amorosos, como forma de atuar na prevenção às situações de violência conjugal.
Palavras-chave: ciúme, família de origem, conflito conjugal, equações estruturais, conjugalidade

Is jealousy a mediator between experiences in the family of  origin and physical violence in conjugality?

Abstract
Conjugal violence is a multidetermined phenomenon, which is impacted by early and present experiences. The objective of  
this study was to test a theoretical model in which jealousy mediates between experiences in the family of  origin and physical 
domestic violence. This was a quantitative, transversal, and explanatory study, which counted on a sample of  600 people, aged 
from 18 to 65 years, from 13 Brazilian states. The instruments included a sociodemographic questionnaire, the FBQ, the CTS2, 
and the RJI, all collected electronically. Structural equation modeling was used to test the empirical validity of  the theoretical 
model. The results indicated that jealousy partially mediates the experiences in the family of  origin and the occurrence of  con-
jugal violence. The data point to the need for attention to jealousy in love relationships, as a way of  acting in the prevention of  
situations of  conjugal violence.
Keywords: jealousy; family of  origin; marital conflict; structural equations; conjugality.

Serián los celos mediadores entre las vivencias en la familia de origen y la violencia física en la conjugalidad?

Resumen 
La violencia conyugal es un fenómeno multideterminado, el cual sufre impacto de experiencias tempranas y actuales. El objetivo 
de este estudio fue testar un modelo teórico en el cual los celos son mediadores entre las vivencias en la familia de origen y la vio-
lencia física conyugal. Se trata de un estudio con delineamiento cuantitativo, transversal y explicativo. Se contó con una muestra 
de 600 personas, de 18 a 65 años, residentes en 13 estados brasileños. Los instrumentos fueron el cuestionario sociodemográ-
fico, FBQ, CTS2 e ICR, recogidos por medio de formulario electrónico en internet. El modelo de ecuaciones estructurales fue 
utilizado para testar la validez empírica del modelo teórico. Los resultados indicaron que los celos midieron parcialmente las 
vivencias en la familia de origen y la ocurrencia de la violencia conyugal. Los datos señalan la necesidad de atención de los celos 
en las relaciones amorosas, como forma de actuar en la prevención de las situaciones de violencia conyugal.
Palabras clave: celos; familia de origen; conflicto conyugal; ecuaciones estructurales; conyugalidad

A violência, em todas as suas distintas mani-
festações, caracteriza-se por um problema de grande 
magnitude para a saúde pública, pelo impacto negativo 
na qualidade de vida dos envolvidos e dos cuidados de 
saúde necessários (Barreto, Teston, Latorre, Mathias, 
& Marcon, 2016). Estudos nacionais indicam preva-
lência de violência física conjugal entre 5% e 25% 
(Colossi, Razera, Haack, & Falcke, 2015; Madalena, 
Falcke, & Carvalho, 2015).

A violência física pode ser entendida como atos 
violentos, uso de força física de forma intencional, 

não acidental, com o objetivo de ferir, lesar, provocar 
dor e sofrimento ou destruir a pessoa, deixando, ou 
não, marcas evidentes no seu corpo. Pode se manifes-
tar por meio de tapas, beliscões, chutes, empurrões, 
queimaduras, dentre outras (OMS, 2002). Em muitas 
circunstâncias, causa lesão corporal, levando à neces-
sidade de busca por auxílio médico após uma briga 
ou ocorrência de desmaio e quebra de algum osso 
e inclusive a ocorrência de homicídio. Pode ocor-
rer uma única vez, ou repetidas vezes e, quando não 
denunciada, existe chance de ocorrer uma escalada 
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de intensidade e frequência (Hirigoyen, 2006). Des-
taca-se que a ocorrência de violência física pode ser 
concomitante com outros tipos (Panuzio & DiLillo, 
2010; Schraiber et al., 2007).

Na tentativa de compreender o fenômeno da vio-
lência, diversos estudos apontam que existe relação 
entre experiências na família de origem e a violência 
conjugal (Colossi, Marasca, & Falcke, 2015; Eriksson 
& Mazerolle, 2015; Colossi & Falcke, 2019; Marasca, 
Colossi, & Falcke, 2013; Roberts, McLeughlin, Conron, 
& Koenen, 2011; Timmons, Arbel, & Margolin, 2017). 
Os dados evidenciam que vivenciar, na família de ori-
gem, o contexto de violência pode levar à tendência 
de repetição dos padrões nos relacionamentos adultos 
(Falcke, 2003; Mendlowicz & Figueira, 2007).

Essa tendência possivelmente derive do fato de 
que pessoas com histórico de violência experienciada 
na família de origem estão mais predispostas a perce-
ber a violência como um fenômeno esperado na relação 
conjugal, naturalizando-o (Temple, Shorey, Tortolero, 
Wolfe, & Stuart, 2013). Nesse sentido, as experiências 
na família de origem parecem associar-se a ocorrência 
da violência conjugal, ainda que os estudos não especi-
fiquem de forma detalhada qual tipo de violência pode 
ter maior poder explicativo e se existem outras variá-
veis que podem mediar essa relação, contribuindo para 
diferenciar os que repetem a violência daqueles que 
rompem o ciclo.

Considerando as experiências adversas na família 
de origem, diferentes dimensões foram foco de análise 
de estudos, especialmente dedicados a analisar como as 
experiências na família de origem impactam a saúde na 
vida adulta décadas mais tarde. Para melhor clarificar 
a conceituação e tipologia, foi construída uma tabela, 
classificando os conceitos em duas grandes categorias: 
abuso/negligência e disfuncionalidade familiar.

Os estudos, em geral, destacam os impactos nega-
tivos das experiências disfuncionais vivenciadas na 
família de origem para o desenvolvimento e os rela-
cionamentos futuros. Todavia, ainda que o abuso/
negligência e a disfuncionalidade familiar se façam 
presentes nas experiências de família de origem, ao 
conhecer os aspectos transgeracionais é possível fazer 
escolhas mais conscientes do que se deseja. Nesse sen-
tido, experiências passadas, ainda que, com frequência, 
repitam-se, também podem ser modificadas quando o 
sujeito reconhece suas conexões familiares (Colossi & 
Falcke, 2019; Sant’Anna & Penso, 2018).

A conjugalidade diz respeito a um processo inte-
racional (Ozório, Féres-Carneiro, & Magalhães, 2017), 

constituído a partir de dois passados que se unem, no 
qual muitas das condutas e atitudes dos cônjuges são 
motivadas a partir do processo de aprendizagem no 
ambiente familiar. Psicoterapeutas de casal descrevem 
que, muitas vezes, o novo casal apresenta dificuldade 
para se diferenciar de sua família de origem, principal-
mente no que diz respeito à criação de suas regras, seus 
valores, seus objetivos, ou seja, na criação de sua pró-
pria identidade (Schuster et al., 2009).

Um estudo de delineamento explicativo, com 
2.500 universitários nos Estados Unidos, realizado por 
Gover, Kaukinen e Fox (2008) com objetivo de veri-
ficar a relação entre violência no namoro e família de 
origem, apontou que a exposição à violência durante 
a infância é um preditor para o envolvimento em rela-
ções violentas. Nesse sentido, pode-se mencionar que 
a relação que se estabelece entre as figuras maternas e 
paternas será determinante para a qualidade do vínculo 
conjugal (Schuster et al., 2009). 

Spencer, Cafferky e Stith (2016) realizaram uma 
meta-análise, com 580 estudos, que indicavam 60 fato-
res de risco para ocorrência da violência conjugal, 
dividiram em quatro grupos (1 – dados demográficos, 
2 – saúde mental e questões individuais, 3 – família de 
origem e 4 –fatores de risco no relacionamento) e com-
pararam entre homens e mulheres. Como resultados, 
encontraram apenas três fatores de risco que diferen-
ciaram homens e mulheres, sendo dois de família de 
origem (presenciar episódios de violência dos pais ou 
experimentar abuso físico na infância e padrões de 
comunicação) e um fator de saúde mental e questões 
individuais (abuso de álcool). Os autores recomendam 
que as pesquisas não devem focar no poder e controle 
do homem sobre a mulher, e sim nas estratégias de reso-
lução de conflito do casal. Como limitação do estudo, 
os autores referiram não terem encontrado estudos sufi-
cientes para analisar outros fatores que podem impactar 
na ocorrência de violência, como ciúme, por exemplo. 

O ciúme pode ser compreendido como uma 
ameaça relacionada ao medo (emoção) de perda (real 
ou imaginária) do parceiro, que é influenciada por sen-
timentos, como posse, amor e competitividade (Haack, 
2017). Conforme a autora, ele está circunscrito a um 
determinado contexto cultural, social e histórico, ocor-
rendo em uma perspectiva individual e relacional, em 
níveis mais ou menos patológicos. 

A literatura destaca a associação entre o ciúme e a 
ocorrência de episódios de violência na conjugalidade 
(Centeville & Almeida, 2014; Lacerda & Costa, 2014). 
O fenômeno é apontado como um dos principais 
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desencadeadores de violência conjugal (Centeville & 
Almeida, 2014; Cecchetto, Moreira Oliveira, Njaine, 
& Minayo, 2016; Cortez, Cruz, & Souza, 2014; Fon-
seca, Ribeiro, & Leal, 2012; Machado et al., 2014) e 
também como um dos culpados pela banalização da 
violência (Amendola, 2005), uma vez que os agressores 
justificam que sentem ciúme e agridem porque amam 
muito o parceiro. Nesse sentido, é possível pensar que 
o ciúme poderia ser um fator mediador entre as expe-
riências na família de origem e a ocorrência da violência 
conjugal, inclusive diferenciando aqueles que vivencia-
ram violência na família de origem e cometem em seus 

relacionamentos atuais daqueles que também a viven-
ciaram, mas não cometem.

Um estudo com o objetivo de conhecer as carac-
terísticas sociodemográficas e de saúde das mulheres 
vítimas de violência que estiveram sob a tutela protetora 
do Estado do Ceará, com uma amostra composta de 197 
prontuários de mulheres atendidas entre 2001 e 2012, 
indicou que o principal fator desencadeante das agres-
sões foi o ciúme (Ferreira, Vasconcelos, Moreira-Filho, 
& Macena, 2016). Além disso, o ciúme, juntamente com 
a vingança, é comumente associado aos motivos que 
levam à ocorrência de crimes passionais (Rufatto, 2016).

Tabela 1. 
Experiências de Família de Origem Destrutivas

Dimensão Tipo Conceito

A
bu

so
/N

eg
lig

ên
ci

a

Abuso físico (Carvalho & Gomide, 2005; 
Cecconello, De Antoni, & Koller, 2003).

Uso de força física de maneira intencional, com 
objetivo de ferir, lesar ou destruir a criança ou 
adolescente (Ministério da Saúde, 2001, 2002).

Abuso emocional ou psicológico (Díaz Lemus, 
Fornaris Díaz, & Segredo Pérez, 2014; Russo, 
Dantas, Nogueira, & Trindade, 2014)

Toda forma de rejeição, depreciação, 
discriminação, desrespeito, cobranças exageradas, 
punições humilhantes e utilização da criança 
ou adolescente para atender as necessidades 
psíquicas do adulto (Ministério da Saúde, 2001, 
2002).

Abuso sexual (Deslandes, Mendes, & Luz, 2014; 
Risman, Figueira, Vieira, & Azevedo, 2014).

Ato ou jogo sexual, que tem intenção de 
estimular sexualmente a criança ou adolescente, 
utilizando-os para obter satisfação sexual 
(Ministério da Saúde, 2001, 2002).

Negligência física (Russo et al., 2014). Omissão, deixando de prover necessidades 
básicas para o desenvolvimento físico, como falta 
de cuidados básicos, privação de não provimento 
de estímulos e condições para a frequência à 
escola (Ministério da Saúde, 2001,2002).

Negligência emocional (Russo et al., 2014). Falta de atenção, carinho, afeto e suporte 
emocional (Ministério da Saúde, 2001, 2002).

D
is

fu
nc

io
na

lid
ad

e 
Fa

m
ili

ar Abuso de substâncias pelos cuidadores (Seleghim 
& Oliveira, 2013). 

Existência, no grupo familiar, de um abusador de 
álcool ou drogas (Melchert, 1998).

Ajustamento psicológico parental (Arcos et al., 
2013).

Saúde mental dos pais, avaliando, por exemplo, 
se existe alguém na família que sofra de 
depressão crónica, doença mental ou tenha 
comportamentos suicidas (Melchert, 1998).

Aliança parental e violência interparental 
(Benetti, 2006; Finger, Hans, Bernstein, & Cox, 
2009).

Qualidade do relacionamento conjugal dos 
cuidadores e exposição dos filhos ao conflito 
conjugal (Benetti, 2006).
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Compreender de que forma as experiências fami-
liares e o ciúme podem produzir efeitos na ocorrência 
de violência conjugal pode contribuir para o planeja-
mento de futuras intervenções que auxiliem os casais na 
vivência de uma conjugalidade mais funcional. Nesse 
sentido, a partir da abordagem sistêmica, o objetivo 
desta pesquisa foi testar um modelo explicativo do 
ciúme como mediador entre as experiências na família 
de origem e a violência física conjugal. 

Método

Trata-se de uma pesquisa de caráter quantita-
tivo, transversal, que se caracteriza pelo delineamento 
explicativo. 

Participantes
Participaram deste estudo 600 pessoas, 384 mulhe-

res e 216 homens heterossexuais, com idade entre 18 
e 65 anos (M = 31,69; DP = 9,74). Residentes em 15 
estados brasileiros e no Distrito Federal (Bahia, Ceara, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, 
Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Rio Grande do Norte, Rondônia, São Paulo, 
Santa Catarina e Distrito Federal), o tempo de relacio-
namento variou entre 1 e 40 anos (M = 8,60; DP = 

8,30). Na Tabela 2, encontram-se características socio-
demográficas da amostra.

Instrumentos
Questionário de dados sociodemográficos. Com-

posto de 13 itens, teve como objetivo mapear algumas 
características dos participantes, como cidade, estado, 
situação amorosa, tempo de relacionamento, filhos, 
entre outros.

Subescalas do FBQ – Family Background Questionnaire 
(Melchert, 1998; Melchert & Sayer, 1998). Esse questio-
nário que tem por objetivo examinar o funcionamento 
da família de origem a partir da percepção dos sujeitos 
sobre suas experiências. É composto por 179 itens a 
serem respondidos em escala Likert de cinco pontos. 
Neste estudo, foram utilizados 62 itens correspon-
dentes às subescalas de negligência física, abuso físico 
paterno e materno, abuso sexual, abuso de substâncias 
paterno e materno, ajustamento psicológico paterno e 
materno e aliança parental. As pontuações são cotadas 
de maneira que as mais elevadas indicam um melhor 
nível de funcionamento familiar. 

Considerando as subescalas, negligência física 
consiste na falta de cuidados físicos, como de alimen-
tação, vestuário, condições de higiene e outros. Abuso 
físico paterno e materno averigua um continuum disfun-
cional que inclui violência física e abuso. Abuso sexual 

Tabela 2. 
Frequências e Percentuais das Características Sociodemográficas da Amostra (n = 600)

Características N %

Situação conjugal

Namorando
Morando juntos/União 

estável
Casados oficialmente

215
179
206

35,8
29,8
34,3

Filhos
Sim
Não

184
414

30,8
69,2

Escolaridade

Sem instrução
Fundamental

Médio
Superior 

Pós graduação

1
12
219
202
158

,2
2
37

34,1
26,7

Exerce atividade 
remunerada

Sim
Não

482
114

80,9
19,1
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avalia a vivência de atos sexuais em que não existe 
contato físico (como voyeurismo, exibicionismo) até 
sexo com ou sem penetração, cometidos por pai, mãe, 
parentes ou pessoas próximas e desconhecidos. Abuso 
de substâncias paterno e materno avalia o uso de subs-
tâncias químicas (álcool ou drogas) por parte dos pais 
e o grau de abuso. O ajustamento psicológico refere-se 
à saúde mental dos pais, especificamente perturbações 
de humor ou consumo de substâncias. Por fim, aliança 
parental é o grau de acordo entre o pai e a mãe em rela-
ção as regras ou instruções aos filhos e a avaliação do 
relacionamento conjugal dos pais. 

A escala foi traduzida para o português, tendo 
obtido bons índices de confiabilidade de 0,99 para a 
escala total e entre 0,40 e 0,95 para as subescalas (Fal-
cke, 2003). Neste estudo, obteve-se os seguintes alfas: 
0,73 negligência física; 0,84 abuso físico paterno e 0,79 
materno, 0,31 abuso sexual; 0,89 abuso de substâncias 
paterno e 0,82 materno; 0,77 ajustamento psicológico 
paterno e 0,76 materno; 0,83 aliança parental e 0,90 
escala total.

Subescalas da CTS 2 – Revised Conflict Tactics Scale 
(Straus, Hamby, Buncy-McCoy, & Sugarman, 1996). 
Criada para verificar violência entre pessoas que tenham 
uma relação de namoro, casamento ou afins. Contém 78 
itens que compõem cinco dimensões: violência física, 
agressão psicológica, coerção sexual, lesão corporal 
e negociação. Para fins deste estudo, foram utilizadas 
apenas as subescalas de violência fisica e lesão corpo-
ral cometidas pelo sujeito. A violência física é definida 
por Strauss (2008) como agressões menores (empurrar, 
agarrar, dar tapa, jogar objeto, torcer o braço e puxar o 
cabelo) e graves (dar soco, bater, chutar, jogar contra 
a parede, queimar ou escaldar, usar uma faca ou arma 
de fogo). Lesão corporal menor corresponde a causar 
torção, contusão, mancha roxa ou dores no corpo que 
duraram até o dia seguinte em função de uma briga, 
enquanto que a lesão corporal grave diz respeito a levar 
o(a) parceiro(a) a ter a necessidade de busca por auxí-
lio médico após uma briga ou ocorrência de desmaio e 
quebra de algum osso. É apresentada em um modelo 
de checklist, conforme a frequência das situações apre-
sentadas. Foi utilizada a versão brasileira adaptada e 
traduzida de Moraes, Hasselman e Reichenheim (2002). 
Neste estudo, obteve-se os seguintes alfas: 0,68 violên-
cia fisica grave; 0,76 violência fisica menor; 0,54 lesão 
corporal grave; 0,75 lesão corporal menor.

ICR – Inventário de Ciúme Romântico (Bueno et 
al., 2012). Tem por objetivo descrever a ocorrência 
de reações de ciúme do participante com relação aos 

comportamentos do cônjuge. Ele é composto de 41 
itens, respondidos em uma escala do tipo Likert de 
cinco pontos. É composto por seis fatores: o F1 (não 
contato com o parceiro) diz respeito às crenças ou aos 
pensamentos de infidelidade quando não consegue 
contato com o parceiro ou ante a perda de controle 
sobre sua localização. O F2 (contato parceiro-rival) 
se refere às reações emocionais típicas do ciúme com 
relação à percepção do parceiro em um relacionamento 
com um possível rival. Reações agressivas direcionadas 
ao parceiro compõe o F3 (agressão ao parceiro) e rela-
cionadas ao rival compõe o F4 (agressão ao rival). O 
fator 5 (autoestima) descreve reações no qual o indiví-
duo se atribui à culpa pela possibilidade de infidelidade 
do parceiro. Por fim, o fator 6 (investigação) se refere a 
comportamentos de investigação relacionadas à fideli-
dade do parceiro. Neste estudo, obteve-se os seguintes 
alfas: 0,92 F1; 0,87 F2; 0,87 F3; 0,70 F4; 0,66 F5; 0,65 
F6 e 0,92 na escala total.

Procedimentos
O estudo foi realizado por meio de um formulá-

rio eletrônico, que foi disponibilizado aos participantes 
por meio de um endereço eletrônico. O processo de 
amostragem ocorreu de forma intencional, por meio 
do envio de convites por meio de redes sociais. Tam-
bém foi considerado o critério de amostragem por bola 
de neve, uma vez que foi solicitado que os participan-
tes encaminhassem o convite para os seus conhecidos 
por meio de e-mail ou mensagens. Na primeira tela o 
participante teve acesso ao Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), que exigiu uma resposta 
obrigatória.

A presente pesquisa seguiu as orientações das 
Resoluções 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde 
(2012), sobre pesquisas com seres humanos. Esta pes-
quisa faz parte de um projeto maior intitulado “Ciúme, 
infidelidade e violência conjugal”, financiado pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), que foi aprovado pelo Comitê de 
Ética da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, sob o 
protocolo 13/182. Os dados referentes à identificação 
de todos os participantes da pesquisa, como endereço 
de IP e e-mail (para aqueles que solicitarem a devolução 
da pesquisa) foram mantidos em sigilo e em nenhum 
momento serão divulgados. 

Análise dos Dados
Os dados foram analisados inicialmente no pro-

grama SPSS 22.0 (Statistical Package for Social Science), 
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primeiramente por meio de estatísticas descritivas para 
calcular as médias, o desvio padrão e análises de cor-
relações. Após isso, foi utilizado o programa AMOS 
20.0, no qual, a partir das análises obtidas, foram reali-
zadas análises fatoriais confirmatórias e a Modelagem 
de Equação Estrutural (MEE). O modelo proposto 
foi composto por três variáveis latentes: experiên-
cias na família de origem (variável independente e 
exógena), ciúme (variável dependente, mediadora, 
endógena e exógena) e violência conjugal (variável 
dependente, endógena). O modelo utilizado é recur-
sivo (Hair, Black, Babin, Anderson, & Tatham, 2009) 
que têm como peculiaridade a ausência de covariância 
entre distúrbios de variáveis endógenas e a unidire-
cionalidade das relações de determinação entre as 
variáveis. O método de estimação utilizado foi o de 
Máxima Verossimilhança (Maximum Likelihood – MLE) 
que estima os parâmetros que maximizam a verossimi-
lhança ao observar a matriz de covariância amostral 
(Marôco, 2010). A análise de adequação do modelo 
de equações estruturais usou as seguintes medidas 
de ajuste (Hair et al., 2009; Marôco, 2010): Qui-Qua-
drado (χ²), significância estatística de χ² (p), raiz do 
erro quadrático médio de aproximação (RMSEA), 
índice de Tucker-Lewis (TLI), índice de ajuste pon-
derado (NFI), índice de ajuste comparativo (CFI) e 
Qui-Quadrado ponderado (χ²/df).

Resultados

Com relação à família de origem, a maioria dos par-
ticipantes conviveu com os pais durante toda a infância 
(91,2%) e estes permaneceram casados e/ou mantive-
ram-se juntos até algum deles falecer (72,9%). Metade 
dos participantes não recorda de situações de ciúme 
entre os pais (50%); 12% referem que o pai era ciumento 
com a mãe; 21% descrevem que a mãe era ciumenta com 
o pai e 17% recordam que ambos eram ciumentos.

Ainda com relação ao ciúme, 50,5% se conside-
ram um pouco ciumentos, 13,3% se consideram muito 
ciumentos e 36,2% afirmam não sentirem ciúme. 
Questionados sobre a frequência que sentem ciúme, 
3,7% respondeu que sempre; 19,7% frequentemente; 
71,5% raramente e 5,2% que nunca sentem. Quando 
questionados se o ciúme ocasionava prejuízos ao rela-
cionamento, 39,8% responderam que sim. 

Ainda sobre o relacionamento conjugal, observou-
-se, com relação à ocorrência da violência os seguintes 
índices: 7,3% violência física grave; 28,3% violência 
física menor; 2,5% lesão corporal grave e 7,8% lesão 

corporal menor. As correlações entre todas as variáveis 
alternam entre moderadas a fracas e podem ser obser-
vadas na Tabela 3. 

Considerando as correlações entre ciúme, violên-
cia e família de origem, conforme se observa na Tabela 
3, optou-se em não inserir no modelo as variáveis que 
não se correlacionaram com a maioria (quatro fatores 
ou mais) da escala de ciúme. Ainda que a variável ajusta-
mento psicológico paterno tenha entrado no critério de 
associação ao ciúme, não se correlacionou com a vio-
lência física grave (r = -0,022; p = 0,596), lesão corporal 
grave (r = 0, 021; p = 0,608) e menor (r = 0,076; p = 
0,065), portanto não foi utilizada. Dessa forma, apenas 
foram utilizadas as variáveis abuso sexual, negligência 
física e aliança parental no que se refere às experiências 
na família de origem.

O modelo estrutural proposto baseou-se na 
hipótese de que o ciúme media as experiências na 
família de origem e a ocorrência da violência conjugal. 
Os resultados de ajuste do modelo são mostrados na 
Tabela 4.

O Modelo 1 mostrou resultados inadequados para 
um modelo de equação estrutural, porque apresentou 
valores insuficientes de TLI e NFI e resíduos altos. 
No Modelo 2, foi ajustada a covariância entre violên-
cia física grave e a violência física menor. Com isso, o 
modelo apresentou resultados satisfatórios. O ajuste 
final pode ser observado na Figura 1.

Ao examinar os coeficientes padronizados de 
regressão do modelo, identifica-se que a magnitude da 
predição das experiências de família de origem para o 
ciúme é fraca negativa (β = -0,25; p < 0 ,001), que, por 
sua vez, impacta de maneira positiva e fraca na violência 
conjugal (β = 0,47; p < 0,001). O caminho direto entre 
as experiências na família de origem e a violência con-
jugal se manteve com magnitude negativa e fraca (β = 
-0,25; p < 0,001).

A mediação facilita a relação entre dois constru-
tos envolvidos e exige correlação significativa entre 
eles individualmente. Para verificar a extensão do efeito 
mediador do modelo de acordo com Hair, Black, Babin, 
Anderson e Tatham (2009), algumas análises devem ser 
realizadas. O primeiro passo é verificar individualmente 
se o tamanho de efeito direto entre os construtos latentes 
foi significativo. Assim identificou-se o impacto entre: 
experiências na família de origem e ciúme (β= -0,25; p 
< 0,001); ciúme e violência (β = 0,46; p < 0,001) e expe-
riências na família de origem e violência (β = -0,24; p 
< 0,001). Posteriormente, analisou-se o relacionamento 
das variáveis no modelo. A relação entre experiências 
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na família de origem e violência reduziu o tamanho de 
efeito quando a variável latente de ciúme foi incluída no 
modelo. Esse dado indica mediação parcial do ciúme no 
modelo, pois a relação direta se manteve significativa, 
entretanto foi reduzida (β = -0,36; p < 0,001 para β = 
-0,25; p < 0,001) (Hair et al., 2009). 

O modelo teórico inicial supôs que o ciúme 
mediaria as relações entre as experiências na família de 
origem e a ocorrência da violência conjugal. A hipótese 

foi confirmada, indicando a existência de caminhos 
diretos e indiretos entre os construtos, o que caracteriza 
a existência de mediação parcial entre as experiências na 
família de origem e a ocorrência da violência conjugal. 

Discussão

Os dados descritivos da amostra chamam a atenção 
especialmente quando os participantes responderam 

Tabela 3. 
Correlações entre Ciúme, Violência e Experiências na Família de Origem

C
iú

m
e Não contato 

com o 
parceiro (F1)

Contato 
parceiro-rival 

(F2)

Agressão ao 
parceiro (F3)

Agressão ao 
rival (F4)

Autoestima 
(F5)

Investigação 
(F6)

V
io

lê
nc

ia

Violência Física 
Grave

,261** ,166** ,357** ,207** ,103* ,341**

Violência Física 
Menor

,375** ,302** ,493** ,355** ,152** ,437**

Lesão Corporal 
Grave

,115** ,075 ,156** ,100* ,027 ,187**

Lesão Corporal 
Menor

,215** ,147** ,316** ,155** ,070 ,257**

Fa
m

íli
a 

de
 O

rig
em

Abuso físico 
paterno

,006 -,027 -,038 -,050 -,067 -,045

Abuso físico 
materno

-,031 ,001 -,080* -,041 -,073 -,114**

Abuso sexual ,110** ,024 ,088* ,071 ,106** ,135**

Negligência 
física

-,092* -,021 -,134** -,150** -,137** -,130**

Abuso de 
substancias 
paterno

-,040 -,009 -,020 -,016 ,003 -,057

Abuso de 
substancias 
materno

,025 ,051 ,034 ,002 ,015 ,013

Ajustamento 
psicológico 
paterno

-,102* -,075 -,156** -,127** -,073 -,131**

 Ajustamento 
psicológico 
materno

-,094* -,052 -,121** -,080 -,069 -,154**

Aliança parental -,164** -,103* -,197** -,158** -,133** -,164**

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades).
*. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades).
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diretamente sobre o quanto se consideravam ciumen-
tos. Inicialmente, 36,2% da amostra declarou não sentir 
ciúmes, mas, ao mesmo tempo, quando questionados 
sobre a frequência com que sentiam ciúme, apenas 
5,2% da amostra declarou nunca sentir. Uma hipó-
tese para esse achado é o fato do conceito de ciúme 
ser muito abrangente e depender das crenças de cada 
sujeito (Carvalho & Ambiel, 2016). Além disso, como 
temática frequente no cotidiano popular, assim como 
em músicas, poesias e na literatura brasileira, o ciúme 
é descrito como prova de amor e de cuidado, sendo 
interpretado social e/ou culturalmente como um senti-
mento de zelo (Costa et al., 2014). Nesse sentido, pode 
ser um fenômeno naturalizado nas relações íntimas, 
mascarando, por vezes, a gravidade de situações levam 
a ocorrência da violência conjugal.

Outro fator que merece destaque é o fato de 
que metade da amostra identificou ciúme no relacio-
namento dos pais, o que pode sugerir o impacto da 
transmissão transgeracional. Corroborando essa hipó-
tese, Turatti e Lucas (2016) encontraram relação entre 

os comportamentos de ciúme dos pais influenciando na 
relação amorosa dos filhos.

Com relação à agressão física grave e menor, os 
índices obtidos nesta pesquisa foram maiores em com-
paração com os estudos de Bolze, Crepaldi, Schmidt 
e Vieira (2013) e Madalena, Falcke e Carvalho (2015) 
e menores em comparação com a ocorrência de lesão 
corporal maior e menor. Entretanto, cabe salientar que, 
embora existam diferenças entre estudos na porcenta-
gem da ocorrência da violência, medida pelo mesmo 
instrumento de pesquisa, ela é pequena, podendo ser 
atribuída a diferenças amostrais. Em todos os casos, 
esses índices de violência conjugal merecem atenção 
porque se configuram como um problema de grande 
magnitude, que afeta não somente a díade, mas todos os 
membros da família (Vian, Mosmann, & Falcke, 2019).

Muitas associações foram encontradas entre as 
experiências na família de origem, o ciúme e a violên-
cia conjugal. Considerando as experiências na família 
de origem, as variáveis que compuseram o construto 
foram aliança parental, negligência física dos pais com 

Tabela 4. 
Teste de Ajuste do Modelo

χ² p χ²/df RMSEA CFI TLI NFI
Modelo 1 357,959 ,000 5,77 ,089 ,908 ,884 ,891
Modelo 2 192,036 ,000 3,14 ,060 ,959 ,948 ,942

Figura 1. Modelo final de violência.
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relação aos cuidados dos filhos e abuso sexual. Pode-
-se pensar, considerando os resultados, na tendência 
à repetição dos padrões familiares, uma vez que a dis-
funcionalidade no relacionamento conjugal dos pais e 
frente aos cuidados dos filhos pode gerar inseguranças, 
ocorrendo a repetição de falta de cuidados no relacio-
namento íntimo. Esses comportamentos podem dar 
margem para ocorrência de comportamentos ciumen-
tos, uma vez que tendem a gerar insegurança frente a 
necessidades não atendidas. Vivenciar experiências 
traumáticas na infância pode gerar dificuldades na 
idade adulta, como, por exemplo, no estabelecimento e 
a manutenção de relações saudáveis (Krindges, Macedo, 
& Habigzang, 2016; Staples, Rellini, & Roberts, 2012; 
Turchik, 2012). Os resultados corroboram os achados 
de Colossi, Marasca e Falcke (2015), quando descrevem 
que pais que apresentam características mais disfuncio-
nais em seus relacionamentos íntimos, possuem mais 
chances de terem filhos que utilizem modelos de rela-
cionamentos baseados em diferentes expressões de 
violência. E ainda, pais que apresentam maior ajusta-
mento conjugal, coesão e flexibilidade proporcionam 
aos filhos configurações mais adaptativas e funcionais 
na transgeracionalidade.

A literatura aponta que as sequelas produzidas 
devido a problemas na infância podem causar danos 
ao desenvolvimento físico, emocional e social, que 
podem durar anos, gerando efeitos devastadores (Egry, 
Apostólico, Albuquerque, Gessner, & Fonseca, 2015). 
Legitimando, Gomes (2015) descreve que a repetição 
de experiências disfuncionais agrava suas consequên-
cias ao longo do tempo, necessitando a identificação 
precoce de seus sinais e uma rede de apoio social de 
proteção à criança e à família.

No mesmo sentido, o ciúme pode gerar sérias 
consequências no estabelecimento e manutenção 
dos relacionamentos. A literatura indica que pessoas 
ciumentas são mais inseguras e possuem como carac-
terística problemas relacionados à autoestima, o que 
pode fazer com que a pessoa que sente ciúme se anule 
no relacionamento, na tentativa de agradar o parceiro. 
Dessa forma, o ciúme tem levado ao fracasso inúmeros 
relacionamentos, que muitas vezes acabam em brigas 
e discussões (Turatti & Lucas, 2016), expressando-se 
inclusive em violência física e lesão corporal.

Sendo assim, os achados desta pesquisa confir-
mam relações previamente descritas na literatura de 
que as experiências familiares impactam a ocorrência 
da violência conjugal (Marasca, Colossi, & Falcke, 2013; 
Roberts et al., 2011), possivelmente causando riscos à 

qualidade de vida dos envolvidos (Barreto et al., 2016). 
Por meio da confirmação da mediação parcial do ciúme 
na ocorrência de violência física nessas relações, os 
resultados corroboram os achados de estudos pré-
vios de que experiências na família de origem e ciúme 
encontram-se entre os principais desencadeadores de 
violência conjugal (Cecchetto et al., 2016; Centeville & 
Almeida, 2014; Cortez, Cruz, & Souza, 2014; Fonseca, 
Ribeiro, & Leal, 2012; Machado et al., 2014).

O modelo explicativo testado do ciúme como 
mediador entre as experiências na família e origem e a 
ocorrência da violência física conjugal foi satisfatório, 
desse modo, o artigo contribui para um maior reco-
nhecimento dos aspectos intrínsecos ao fenômeno da 
violência conjugal e seus fatores de risco. Indica que, 
ainda que a pessoa tenha vivenciado experiências pre-
coces de violência na família de origem e de ciúmes 
no relacionamento atual, pode aumentar ou diminuir 
as chances de repetição dos padrões de violência nes-
tes. Nesse sentido, esses dados servem de auxílio para 
profissionais, médicos, enfermeiros, assistentes sociais 
e psicólogos como alerta de como o ciúme pode contri-
buir para o desencadeamento de agressões que geram 
graves consequências as vítimas, demandando atenção 
às demonstrações inicias de ciúme. 

É de extrema importância que não se olhe para 
o fenômeno de maneira isolada, apenas para questões 
aparentes como as marcas que uma possível agressão 
física ou lesão corporal podem deixar. É essencial 
que seja dada visibilidade, nas situações de violência 
conjugal, a fenômenos que podem estar ocultos, como 
as experiências na família de origem e o ciúme, que 
muitas vezes se mantêm velados. Além disso, cuidado 
também deve ser tomado com a concepção de que o 
ciúme pode ser demonstração de carinho ou afeto, o 
que pode dificultar o reconhecimento precoce de agra-
vos da violência, naturalizando o fenômeno. 

Torna-se fundamental, acima de tudo, um maior 
investimento na prevenção desses fenômenos, iden-
tificando possíveis episódios nas crianças enquanto 
vivenciam suas experiências na família de origem e, 
assim, quem sabe, evitando que estas se tornem pessoas 
inseguras e ciumentas, prevenindo possível repetição 
de violência na idade adulta e contribuindo assim para 
um desenvolvimento mais saudável. Trabalhar os pro-
cessos de separação-individuação em relação à família 
de origem (Bowen, 1991) pode ser aspecto chave para 
que a pessoa reconheça suas vivências passadas e seus 
sentimentos atuais motivados por elas, como ciúme, 
por exemplo, conseguindo diferenciar-se e agir como 
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um indivíduo mais autônomo para fazer suas próprias 
escolhas, e não seguir repetindo os padrões familiares 
aprendidos.

Esta pesquisa possui como limitação característi-
cas da amostra, como a maioria dos sujeitos sem filhos, 
namorando ou com alta escolaridade e seu caráter trans-
versal, o que pode prejudicar aspectos subjetivos desses 
casos, mas lança subsídios para identificar de antemão 
possíveis situações que possam levar a ocorrência da 
violência conjugal. Sugere-se que outras pesquisas 
sejam realizadas abarcando traços de personalidade, 
novas configurações conjugais e com a díade, com o 
objetivo de melhor compreensão das nuances existen-
tes na conjugalidade e suas complexidades.
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